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RESUMO

ABSTRACT

A 
visita de estudo constitui uma 

oportunidade de aprendizagem 

que favorece a aquisição de co-

nhecimentos, promovendo a interligação 

entre o componente acadêmico, inves-

tigativa e extensionista. Este trabalho 

descreve a estratégia interdisciplinar e 

extensionista da visita de estudo (VE) 

à fábrica de Cerveja EKA do município 

Dondo, desenvolvida no ano acadêmico 

2023 com estudantes do 4o ano do curso 

Licenciatura em Educação, opção Ensino 

da Química, da Escola Superior Pedagó-

gica de Cuanza Norte (ESPECN). A visita 

de estudo permitiu vincular os conheci-

A 
study visit is a learning opportu-

nity that fosters knowledge ac-

quisition, enhancing the intercon-

nection between academic, research, 

and outreach components. This work is 

mentos teóricos-prácticos das unida-

des curriculares de Química Ambiental, 

Química Orgânica, Química Analítica e 

Tecnologia Química com a produção da 

cerveja fazendo ênfases no impacto am-

biental da fábrica na comunidade próxi-

ma. Os resultados indicam que a visita 

de estudo melhora significativamente a 

compreensão teórica e a aplicação prá-

tica dos conceitos químicos, contribuin-

do para a formação integral dos pro-

fessores em formação, e promovendo a 

extensão universitária numa perspectiva 

interdisciplinar.

based on the interdisciplinary and outre-

ach strategy of the study visit (SV) to the 

EKA brewery in the municipality of Don-

do, conducted in the 2023 academic year 

with fourth-year students of the Bache-
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lor of Education and Bachelor of Che-

mistry Teaching programs at the Cuan-

za Norte Pedagogical School (ESPECN). 

The study visit allowed for the integra-

tion of theoretical and practical knowle-

dge from the subjects of Environmental 

Chemistry, Organic Chemistry, Analyti-

cal Chemistry, and Chemical Technology 

with beer production, with an empha-

sis on the environmental impact of the 

brewery on the surrounding community. 

The results indicate that the study visit 

significantly improves the theoretical un-

derstanding and practical application of 

chemical concepts, contributing to the 

comprehensive training of future tea-

chers and promoting university outreach 

from an interdisciplinary perspective.

Keywords: Study visit; Interdisciplinary strategy; University outreach.

INTRODUÇÃO

U
ma das missões do ensino superior 

nos tempos actuais é trabalhar no 

sentido de alcançar uma cultura 

geral nos seus estudantes que lhes per-

mita tomar consciência de si mesmos 

e de sua responsabilidade como seres 

sociais críticos e transformadores, para 

atuar oportuna e consequentemente, 

orientando-se nas sucessivas e frequen-

tes mudanças que ocorrem no mundo 

que lhes são submetidos a viver. A cultu-

ra geral pode obter-se concebendo sua 

formação apoiada na educação cientí-

fica, transformadora, crítica, criativa e 

competente em busca da excelência.

Para obter a excelência é imprescindivél 

ter em conta três processos universitá-

rios, a docência, a investigação e a ex-

tensão universitaria, os quais compõem 

um sistema integral que procura, para 

além da formação académica dos es-

tudantes, a geração de conhecimentos 

e a sua aplicação em benefício da so-

ciedade. Esta ideia constitui um elo es-

sencial na Escola Superior Pedagógica 

do Cuanza Norte (ESPCN) na República 

de Angola, onde, a partir da sua visão, 

projecta a relação indissolúvel entre o 

ensino, a investigação e a extensão uni-

versitária para a formação integral dos 

estudantes. 

Neste sentido, na área da pedagogia e 

especificamente na formação de Licen-

ciados em Ciências de Educação, opção: 

Ensino da Química, definem-se os conte-

údos programáticos sobre base científi-

ca e assumindo as normas internacionais 

para a instrução desta ciência contextu-

alizada e sustentada nas fortalezas que 

oferece a região geográfica onde se en-

contra localizada. 

Na Escola Superior Pedagógica do 

Cuanza Norte (ESPECN), no curso de 

Ensino da Química, detectaram-se al-

gumas insuficiências que permitiram 

identificar contextos escolares com es-

cassez de meios, métodos de ensino-

-aprendizagem maiormente teóricos que 

promoveram estudantes desmotivados, 

pelo que a visita de estudo (VE) como 

estratégia interdisciplinar é um recurso 

didáctico acessível e de valor acrescido 

sumamente importante para potenciar a 

motivação pela disciplina, assim como a 

reafirmação profissional, a partir do rela-

cionamento entre os componentes aca-

dêmicos, investigativo e extensionista.

A VE corresponde a uma aula que acon-

tece em espaços diferentes do habitual, 

quebrando rotinas e despertando mais 

curiosidade nos estudantes. Do ponto de 
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vista didáctico, potência a assimilação 

dos conhecimentos por via do acesso 

direto e planificado a conteúdos do pro-

cesso de ensino-aprendizagem, aprovei-

tando as potencialidades pedagógicas 

do meio e das unidades curriculares que 

formam parte dela. Na VE, o saber cien-

tífico pode ser demonstrado, recorrendo 

a exemplos concretos. Assim, proporcio-

na-se uma aprendizagem significativa, 

através da interligação que se estabele-

ce entre a teoria e a prática.

Neste sentido, se dirigem os esforços de 

professores conscientes da necessida-

de de preparar as novas gerações para 

no futuro enfrentar o acelerado desen-

volvimento científico, técnico e social, 

assim como satisfazer as necessidades 

do contexto onde se desenvolve. Desta 

feita, planeia-se uma visita de estudo 

com a finalidade de resolver algumas in-

suficientes que apresentam os estudan-

tes do curso de Ensino da Química, da 

Escola superior Pedagógica do Cuanza 

Norte.

Segundo a relevância de uma educação 

científica e tecnológica consiste em ad-

quirir e desenvolver um conhecimento 

conceptual científico e tecnológico, que 

torne familiares os vários tipos de tec-

nologias existentes na sociedade actual, 

mediante o desenvolvimento do conhe-

cimento de técnicas e métodos de natu-

reza científica e tecnológica, atendendo 

à complexidade das relações estabeleci-

das entre Ciência, Tecnologia e Socieda-

de. 

Também a extensão universitária atua 

como aproximação entre a universida-

de e a comunidade, de modo a promover 

uma transformação social na realidade 

destes indivíduos, tanto dos cidadãos, 

como dos profissionais. Segundo Santos 

(2015), a prática extensionista é uma in-

tegração dos conhecimentos adquiridos 

na universidade que incentiva nos aca-

dêmicos valores, como a tolerância e o 

respeito. 

Tendo em vista a importância dessa te-

mática, o Projecto Pedagógico do Cur-

so (PPC) de Licenciatura em Ensino da 

Química da ESPCN, diante a extensão 

universitária, tem entre seus objetivos 

integrar e desenvolver os conhecimentos 

obtidos no plano curricular das discipli-

nas anteriormente supracitadas, tendo 

como público-alvo pessoas das comuni-

dades, neste caso no entorno da Fábrica 

de Cerveja EKA no município de Dondo, 

provincia Cuanza Norte, em Angola.

Desta forma, o presente trabalho teve 

como objetivo geral descrever uma estra-

tégia interdisciplinar extensionista base-

ada numa visita de estudo à fábrica de 

Cerveja EKA, aplicada no quarto ano do 

curso Licenciatura em Química, da Esco-

la Superior Pedagógica de Cuanza Norte 

(ESPCN) no ano 2023. E como objectivos 

específicos: analisar os conteúdos de 

Química observados, avaliar o impacto 

ambiental da fábrica na vizinhança pró-

xima. Além disso, examinar o impacto da 

visita na formação de professores e na 

extensão universitária, onde busca-se a 

interdisciplinaridade e a motivação dos 

estudantes na sua profissão.
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REFERENCIAL TEÓRICO

A 
visita de estudo e a interdiscipli-

naridade na formação inicial do 

professor de Química

A VE é uma estratégia, que pelo seu ca-

ráter mais ligeiro, onde se verifica a sa-

ída do professor e dos estudantes do 

contexto habitual onde se desenvolve o 

processo de ensino-aprendizagem, es-

treita relações, promove a cumplicidade 

e a colaboração. Desta forma, os conte-

údos são adquiridos de uma forma mais 

descontraída, sem imposições e a um rit-

mo natural.

A VE tem vindo a assumir um relevo cada 

vez mais destacado na reorganização 

dos currículos na área das Ciências pelo 

facto dos programas curriculares terem 

sido reformulados tendo por base o fo-

mento entre a relação escola e meio en-

volvente. Oliveira (2012) considera que a 

realização da VE constitui uma boa prá-

tica pedagógica pois representa o ca-

samento perfeito entre o conhecimento 

científico e o desenvolvimento de destre-

zas, seja ao nível da investigação ou ain-

da no domínio emocional. A realização 

destas actividades demonstra que um 

contexto educacional de aprendizagem 

assente no carácter de sustentabilida-

de e cidadania enriquece os estudantes 

quanto ao conhecimento de tudo os que 

os rodeiam.

No intuito de elucidar a importância das 

VE para o processo de ensino-aprendi-

zagem, desmistificando que esse tipo de 

aula seja apenas uma viagem ou entrar 

como um passeio e diversão, que se fez 

necessário uma estratégia interdiscipli-

nar que esclareça ao leitor e principal-

mente aos profissionais da área da edu-

cação a importância de tal aula para os 

diversos níveis de formação.  

É fundamental deixar claro que ações na 

estratégia precisam vencer os métodos 

tradicionais de se desenvolver uma aula, 

buscando um processo ativo, didático 

e integrador que vise atrair o estudan-

te estimulando sua participação. “Essas 

experiências determinam as escolhas do 

indivíduo em suas ações, na vida prática, 

bem como na sua apropriação em torno 

das características ambientais que per-

passam os momentos em que o homem 

interage com o ambiente” (Tagliapietra & 

Carniatto, 2019).

No entanto cabe aqui ressaltar que as 

VE, são aulas vivenciadas, só terão efi-

cácia como uma metodologia na cons-

trução do conhecimento se a mesma es-

tiver aliada as teorias ensinadas na sala 

de aula (ambiente formal). Pois um mé-

todo não anula o outro, apenas comple-

menta como parte de uma complexa teia 

que é o processo educativo.

Partindo desse pressuposto, ao longo da 

história da educação foram criadas al-

gumas perspectivas metodológicas para 

superar a fragmentação dos saberes nas 

instituições de ensino, dentre elas pode-

-se exemplificar a interdisciplinaridade 

(Fazenda 2015) 

A interdisciplinaridade pode ser enten-

dida como a interação entre as diversas 

áreas do conhecimento. Segundo Silva 

(2018), essa interação entre os saberes 

é realizada de forma complementar ou 

suplementar, de modo que possibilite um 

diálogo entre as disciplinas, resultando 

em uma melhor compreensão do quoti-

diano.

De acordo com Marques, et al., (2019), 

socializar o conhecimento é uma forma 

de contextualizar e traduzir conceitos 

científicos de modo acessível, fazendo 
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com que os estudantes consigam asso-

ciá-los ao seu quotidiano e agirem criti-

camente a ele. Dessa forma, estratégias 

interdisciplinares, como uma abordagem 

no ensino da Química, vêm sendo impor-

tantes na busca de novos jeitos de ensi-

nar, aliando a tecnologia e temas sociais 

relevantes.

Nessa perspectiva, nota-se que no en-

sino da Química a interdisciplinaridade 

tem dificuldade de sair do campo teóri-

co e migrar para o prático, tanto em ní-

vel superior quanto na educação básica. 

Assim, isso acaba por dificultar a arti-

culação da Química com outras discipli-

nas e também direciona seus conteúdos 

apenas a nível escolar, isolando o mesmo 

das comunidades.

A visita de estudo e a extensão universi-

tária 

A extensão universitária desempenha um 

papel fundamental na ligação da aca-

demia com o mundo social e industrial, 

permitindo que o conhecimento gerado 

na sala de aula tenha um impacto real 

na comunidade. No âmbito da visita de 

estudo à cervejaria, uma iniciativa que 

não só facilita a aprendizagem prática 

dos estudantes, como também promo-

ve a colaboração entre a universidade 

e o setor da indústria transformadora. 

Ao obterem uma compreensão profun-

da dos processos industriais e da dinâ-

mica do trabalho, os estudantes adqui-

rem competências essenciais para o seu 

desenvolvimento profissional, ao mesmo 

tempo em que identificam oportunida-

des de melhoria em áreas como a gestão 

ambiental e a inovação tecnológica.

Para além de reforçar o ensino técnico, a 

extensão universitária promove o desen-

volvimento de projetos de investigação 

aplicada que beneficiam tanto a indús-

tria como a comunidade local. Durante a 

visita, é possível estabelecer um diálogo 

entre estudantes, trabalhadores e repre-

sentantes da fábrica, promovendo uma 

troca de ideias sobre sustentabilidade, 

responsabilidade social das empresas 

e melhoria dos processos de produção. 

Esta interação pode levar a estudos so-

bre a redução do impacto ambiental, oti-

mização energética e estratégias para 

melhorar a relação entre a empresa e a 

comunidade, promovendo uma econo-

mia mais responsável e equitativa.

Por fim, o alcance universitário permite 

que a fábrica e a universidade colabo-

rem em iniciativas sociais, como a for-

mação de trabalhadores, programas de 

sensibilização ambiental e projetos de 

distribuição de água à comunidade. Isto 

fortalece o compromisso dos estudan-

tes com o desenvolvimento sustentável 

e a sua capacidade de aplicar o conhe-

cimento académico em benefício da so-

ciedade. Neste sentido, a visita à fábrica 

não é apenas uma experiência educati-

va, mas também uma oportunidade para 

os futuros profissionais contribuírem ati-

vamente para o progresso do ambiente 

em que vão trabalhar.

3.	 METODOLOGIA

A  
VE foi desenvolvida na fábrica de 

Cerveja EKA do município Don-

do, na província do Cuanza Norte, 

com 44 estudantes de 4º ano de curso 

Ensino da Química e seis professores 

do mesmo, todos membros da Escola 

Superior Pedagógica de Cuanza Norte 

(ESPCN), no ano 2023.

O presente trabalho auxilia-se do mé-

todo científico para obter as verdades 

e para diagnosticar, descrever, explicar, 

compreender, modelar, aplicar (resolver) 

e registar uma situação.  Tem-se uma 
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pesquisa em educação, com elementos 

analisados qualitativamente, através da 

observação dos fenômenos, ligados à 

aprendizagem (Marconi e Lakatos, 2017). 

Devido à existência de algumas limita-

ções na pesquisa qualitativa, torna-se 

necessário complementá-la com outras 

informações (Gil, 2017).

Dessa forma, no presente trabalho de 

cunho qualitativo, também foram cole-

tados dados numéricos, utilizando ques-

tionário, com o intuito de tentar superar 

as limitações da pesquisa qualitativa e 

responder aos objetivos do trabalho. A 

quantificação dos dados coletados, em 

questionários, deu origem os gráficos do 

programa Excel, a partir de uma VE de-

senvolvida.

Entre as várias técnicas existentes de 

recolha de dados, optou-se pela obser-

vação, entrevista e inquérito por ques-

tionário. A decisão de utilização de um 

questionário, deve-se pelo facto de se 

tratar de um instrumento que mais se 

adequa a esta investigação, se tiver-

mos em conta a indisponibilidade e a di-

ficuldade que existe em reunir todos os 

elementos da amostra para a colecta 

de dados. Por este motivo, concorda-se 

com Marconi e Lakatos (2017) quando 

afirmam que o inquérito por questionário 

distingue-se do inquérito por entrevista 

essencialmente pelo facto do investiga-

dor e inquiridos não interagirem em situ-

ação presencial. 

Durante a visita de estudo, foram aplica-

das entrevistas com o intuito de captar 

as opiniões dos trabalhadores da fábri-

ca e pessoas da comunidade vizinha. Ao 

término da visita de estudo, foram apli-

cadas entrevistas e inquérito por ques-

tionário para conhecer as opiniões dos 

estudantes e professores acompanhan-

tes. 

Pode-se dizer que uma estratégia inter-

disciplinar envolve a integração e cola-

boração de diferentes áreas do conheci-

mento para abordar um problema o tema 

de forma mais abrangente e a extensão 

universitária é um importante instrumen-

to de transformação social, que contri-

bui para a formação de cidadãos mais 

conscientes e críticos para o desenvolvi-

mento da sociedade.

Desta feita, a visita de estudo teve três 

etapas fundamentais:

1ª etapa: Planeamento da Visita

2ª etapa: Execução ou implementação 

3ª etapa: Avaliação 

Sendo a primeira etapa o planeamento 

da visita, o estudo dos conteúdos teóri-

cos em sala de aula e a elaboração dos 

questionários e entrevistas. Na mesma a 

professora da disciplina de Química Am-

biental teve o papel fundamental, pois 

foi à disciplina reitora da VE e respon-

sabilizou-se em selecionar o local a ser 

visitado e fazer a articulação com os 

responsáveis dos estabelecimentos. Vale 

ressaltar que ainda nessa etapa da ex-

ploração, os professores das unidades 

curriculares Química analítica, Química 

Orgânica e Tecnologia da Química tive-

ram o papel de realizar as contextuali-

zações das disciplinas com os assuntos 

estudados durante a formação dos es-

tudantes para garantir uma adequada 

interdisciplinaridade e uma visão inte-

gral da VE. De acordo com Sousa et al., 

(2016), planear o que se pretende obter é 

fundamental, caso contrário o momento 

se transformará em um passeio turístico 

e o objetivo final poderá não ser obtido.

Para planear uma visita de estudo a uma 

cervejaria numa perspectiva universitá-

ria, é essencial seguir um plano deta-
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lhado que integre aspetos académicos 

e logísticos. Em primeiro lugar, é neces-

sário estabelecer o objetivo da visita, 

destacando o carácter interdisciplinar 

da produção cervejeira, o que permite 

abordá-la na vertente da Química ana-

lítica, Orgânica, Ambiental e Tecnologia 

da Química. É também fundamental co-

ordenar com a fábrica, definindo datas, 

horários e medidas de segurança, bem 

como preparar os estudantes com co-

nhecimentos prévios sobre a produção e 

controlo de qualidade. 

Por fim, a logística de transporte, o de-

senvolvimento de materiais de apoio e a 

atribuição de tarefas específicas devem 

ser garantidos para tirar o máximo parti-

do da experiência.

Nesta fase, as professoras elaboraram 

um guião orientador (programa) para as 

suas actividades que consideram serem 

relevantes para os estudantes. Com a 

sua entrega na fase de implementação 

da actividade, o estudante passa a assu-

mir um maior protagonismo no processo, 

restando aos professores acompanhan-

tes à função de controlar o cumprimento 

da planificação que realiza-se anterior-

mente, esclarecendo as dúvidas que os 

estudantes possuam.

Antes da visita, os estudantes devem ser 

informados sobre o processo de produ-

ção da cerveja, incluindo a fermentação, 

a utilização de leveduras e o controlo de 

qualidade. Isto permite que aproveitem 

ao máximo a experiência. Além disso, 

deve ser analisado o impacto ambien-

tal da indústria cervejeira, consideran-

do a gestão de resíduos, o tratamento 

de água e a eficiência energética. Esta 

perspectiva crítica irá ajudá-los a iden-

tificar práticas sustentáveis e potenciais 

melhorias na fábrica.

Para o estabelecimento da relação inter-

disciplinar das diferentes disciplinas en-

volvidas, se partiu da determinação dos 

conteúdos a articular com potencialida-

des na produção de cerveja (Tabela 1). 

Apresenta-se de seguida, esta contribui-

ção (conteúdos a articular) das diversas 

disciplinas envolvidas.

Tabela 1. Conteúdos possíveis de articular em cada disciplina

Fonte: elaborado pelos autores (2024)
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Na segunda etapa foi a execução ou implementa-
ção da VE, na Fábrica de Cerveja EKA, no municí-
pio de Dondo, na provincia Cuanza norte em An-
gola. Neste momento os estudantes do quarto ano 
do curso Licenciatura em Educação, opção: Ensi-
no da Química, conheceram todo o relacionado 
com a produção de Cerveja EKA, fazendo ênfa-
ses nos processos desenvolvidos no laboratório, 
os principais materiais utilizados e as medidas de 
segurança para o trabalho no mesmo, também o 
referido ao tratamento das águas residuais, e uma 
pesquisa na comunidade vizinha à fábrica para 
constatar as vantagem e desvantagem da fábrica. 

Na terceira etapa, avaliação da visita de estudo, 
ocorre em sala de aula, onde os estudantes reali-
zaram uma exposição do relatório final da visita, 
em que debateram os resultados e experiências 
adquiridas durante o percurso da visita de estudo. 

4.RESULTADOS E DISCUSSÕES

A VE teve seis horas de duração. Além dos aspec-
tos logísticos como alimentação e transporte era 
analisada a receptividade e a possibilidade da fá-
brica em mostrar seus produtos e processos, sem-
pre respeitando as normas de higiene e segurança 
do trabalho. 

A etapa de execução ou implementação da VE 
teve três momentos: o primeiro momento foi a 
interação com comunidade que mora arredor da 
fábrica. No encontro com os mesmos teve uma 
duração de uma hora, o segundo momento foi a 
visita ao local da fábrica durante 3 horas e o ter-
ceiro momento foi o momento de recriação.

Na primeira etapa da visita é baseada na aproxi-
mação dos estudantes com o mundo profissional, 
em que os professores correlacionaram os conte-
údos estudados em semestres anteriores com o 
processo químico em questão, sempre buscando 
a interdisciplinaridade e a contextualização com 
os impactos sociais, econômicos e ambientais do 
segmento industrial nas actividades de campo.

 

As actividades de campo adotam diferentes ter-
minologias, como saídas de campo, aulas de cam-
po, VE, práticas de campo, trabalho de campo 
e excursões. Entretanto, os autores convergem 
quanto à sua finalidade, por constituírem uma 
forma de organização de ensino realizada fora do 
espaço habitual das actividades de ensino-apren-
dizagem, a sala de aula (Bosques, 2002; Agosti-
nho, 2017; Samba, Agostinho & Gutiérrez, 2022). 
Por isso, neste trabalho, adota-se o termo VE 
como sinónimo de toda a terminologia que se re-
fere às actividades realizadas fora da sala de aula 
com a finalidade de vincular a teoria à prática sob 
orientação do professor, consiste no contato di-
reito com o ambiente, que permite ao professor 
o conhecimento de um instrumento pedagógico 
eficiente e bastante proveitoso na relação ensino-
-aprendizagem. Contudo, é importante destacar 
que, por ser um método didáctico, não deve ser 
utilizada sem fundamentação prévia, tendo em 
conta que sua função principal é a materialização 
da teoria. 

Sendo assim, na segunda etapa se realiza a reco-
lha de dados à população residentes ao redor da 
fábrica, os grupos formados novamente junta-
ram-se, desta vez formados dois grupos apenas, 
que predominava a recolha de dados na própria 
fábrica, ou seja, nos trabalhadores da mesma. 
Nesse segundo momento estando na fábrica, a 
visita começou em conhecer todo processo la-
boratorial onde acontece o processo de testagem 
diante o controle de qualidade e propriedades 
físico-química, microbiológica e análise degusta-
ção das águas do processo e da cerveja.

Após isto, na area de produção os estudantes ob-
servaram e reciberam uma explicação detallada 
do processo tecnológico, desde a preparação e na-
tureza das matérias primas e materiais auxilares, 
ate a saida do produto final. Também ofereciou 
uma explanação da area de envase e armazena-
mento da cerveja, e por ultimo do processo de 
tratamento das águas residuais. Em todos os mo-
mentos os estudantes foram acompanhados dos 
professores, os quais realizaram funções como 
seja incitar a observação dos estudantes para as-
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pectos importantes, esclarecer dúvidas no que 
concerne ao necessário para a aprendizagem da 
disciplina e ao mesmo tempo criar laços de proxi-
midade recorrendo ao diálogo de ideias e opini-
ões sobre o que se está a realizar nesse momento. 
O terceiro momento da VE, começou-se a levar 
de um estado fechado para um aberto a refeição 
transportada para a viagem, alguns aproveitaram 
provando os pratos da terra. Porém, está também 
ficou marcada como um momento de confrater-
nização e recreação pois, explorou-se a paisagem 
do rio Kwanza entre outras actividades singula-
res.

A última etapa da visita, denominada como pós-
-visita, desenvolveu-se na sala de aula, onde os 
estudantes apresentaram um seminário com a 
exposição do relatório final, nessa ocasião os es-
tudantes tiveram a oportunidade de demostrar os 
seus conhecimentos adquiridos. De acordo com 
Pires, Lima & Andriola (2005) o seminário é uma 
técnica de ensino socializado, na qual o estudante 
tem como o objetivo de estudar, investigar, sobre 
um ou mais assuntos, desse modo, ele desenvol-
verá a investigação e a independência intelectual, 
uma vez que a sapiência não é transmitida pelo 
professor, e sim, construída pelo próprio estu-
dante, cabendo ao professor orientar e conduzir 
o processo de ensino-aprendizagem.

A continuação se expõem os resultados alcança-
dos com as técnicas de recolha de dados com o 
intuito de captar as opiniões dos estudantes, tra-
balhadores da fábrica e pessoas da comunidade 
vizinha.

Resultados das percepções dos estudantes/futu-
ros professores  
O questionário foi respondido por 44 estudantes. 
O gráfico 1 apresenta a percepção dos estudan-
tes referente à VE avaliada em quatro aspectos:  
Maior compreensão dos processos de fabrico de 
cerveja; Importância da gestão ambiental na in-
dústria; Necessidade de maior comunicação com 
a comunidade e Experiência enriquecedora para 
a sua formação profissional. 
Como se pode constatar pelos dados do gráfico 

1, o 98% dos estudantes dos estudantes sentiram 
que a visita lhes permitiu compreender melhor os 
processos industriais de produção de cerveja. No 
aspecto a seguir o 75% dos estudantes realçaram a 
importância da gestão ambiental na indústria. No 
aspecto três o 91% dos estudantes indicaram que 
a fábrica poderia melhorar a sua comunicação 
com a comunidade sobre o impacto das suas acti-
vidades no ambiente. Na continuação da análise, 
constata-se que 96% dos inquiridos consideram a 
experiência enriquecedora para o seu desenvolvi-
mento académico e profissional. 

Em síntese, os dados demonstram um posiciona-
mento dos estudantes de elevada concordância 
em relação a todos os aspectos. Este nível de con-
cordância mostra sinais do evidente reconheci-
mento que as visitas de estudo são fundamentais 
para a construção da carreira profissional.
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Gráfico 2. Percepção dos estudantes sobre a extensão universitária

Fonte: elaborado pelos autores

A percepção dos estudantes sobre a visita exten-
sionista à fábrica de cerveja foi amplamente po-
sitiva. A análise revela que a visita constitui uma 
estratégia eficaz para fortalecer a aprendizagem 
significativa. Os estudantes adquirem conheci-
mentos técnicos e científicos, e também desen-
volveram uma visão crítica e social sobre o rol da 
Química na indústria e a sociedade. Do mesmo 
modo, evidencia-se a necessidade de continuar 
promovendo actividades de extensão universitá-
ria que articulem teoria, prática e impacto social. 
Os estudantes recomendaram que as futuras vi-
sitas incluíssem uma análise mais detalhada do 
impacto ambiental e a oportunidade de estágios 
na fábrica.

Estes resultados demonstram que os inquiridos 
consideram que as actividades de extensão à co-
munidade são parte da experiência de formação 
universitária, constituindo um recurso de apren-

dizagem valioso. Essa resposta esta de acordo com 
o trabalho de Canhici, Leite, & Fernandes (2019), 
que afirmam que a VE representa uma estratégia 
fundamental para integrar conhecimento teórico 
e prático, promovendo uma aprendizagem inter-
disciplinar que enriquece a formação docente e 
amplia o papel extensionista da universidade na 
comunidade.

O gráfico 4 apresenta a satisfação expressa pelos 
estudantes participantes na VE, avaliada em duas 
categorias: i) Muito satisfeito e ii) Satisfeito. Cada 
um dessas categorias integrou vários aspectos: 
Possibilita aprofundar conhecimentos úteis para 
a vida; Permite conhecer coisas novas de modo 
diferente; Permite relembrar matéria de forma di-
vertida e Muito interessante. 
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Gráfico 3. Satisfação expressa pelos estudantes participantes na visita de estudo

Nas respostas obtidas, constata-se que 80% dos estu-
dantes consideraram-se muito satisfeitos e 20% sa-
tisfeitos com a sua participação na VE. No domínio 
da aprendizagem, de um modo geral, aos estudantes 
têm mais satisfação, foi o facto de lhes terem permi-
tido aprofundar conhecimentos e enriquecer-se pes-
soal, conceptual e procedimentalmente (37%) num 
ambiente diferente (19%) àquele que estão acostuma-
dos, o que torna esta actividade bastante interessante 
(32%), pois para além de permitir aplicar os conheci-
mentos no entendimento de uma determinada situ-
ação, possibilita aprender de forma divertida (14%), 
sendo assim uma aprendizagem significativa. 

Estes aspectos referidos pelos estudantes vieram sus-
tentar estudos desenvolvidos por muitos investigado-
res, que comprovaram que os estudantes valorizam 
a mudança de um contexto de aprendizagem formal 
para não formal pelo facto de se sentirem mais mo-
tivados em aprender sobre o âmbito disciplinar em 
que se fez na VE (Aguiar et al., 2010). Esta mudan-
ça motiva os estudantes, pois segundo Marques et al., 
(2019), o incremento de actividades que propiciem a 
aprendizagem num contexto fora da escola possibilita 
a valorização da experimentação pessoal que se tra-
duz num conhecimento mais realista do que esta a ser 
aprendido, devido ao facto de se estar inserido num 

Fonte: elaborado pelos autores
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ambiente onde existe o objecto de estudo. 
Pela análise dos dados do gráfico 3 referente ao grau 
de satisfação dos estudantes durante a sua participa-
ção em visitas de estudo, constatámos que estas cons-
tituíram excelentes oportunidades para relacionar os 
conteúdos programáticos (Santana & Gomes, 2016), 
para aprofundar conhecimentos (Oliveira, 2012). 
Também evidenciaram que o facto de aprender num 
contexto que seja diferente do contexto onde estão ha-
bituados tornou-se positivo pelo facto de incrementar 
o entusiasmo pela visita de estudo, e inerentemente 
pelo âmbito disciplinar pela qual esta se realiza.
Resultados da entrevista aos moradores 

A instalação da fábrica de cerveja na comunidade resi-
dencial gera reacções diversas entre os moradores lo-
cais. De um lado, há aqueles que enxergam benefícios 
econômicos e sociais significativos; de outro, existem 
preocupações legítimas relacionadas a questões am-
bientais, de saúde pública e de qualidade de vida. A 
percepção da comunidade, nesse contexto, torna-se 
um elemento essencial para avaliar o real impacto da 
presença da fábrica no quotidiano dos vizinhos.

Segundo moradores ao redor da fábrica de cerveja 
EKA no Dondo, esta de uma maneira significativa 
tem sido uma valia o forte impacto que a mesma exer-
ce sob ponto de vista econômico, cultural e social da 
população; contribuindo no bem-estar da população 
na medida em que ela fornece maior possibilidade de 
emprego o bem mais precioso e crucial a todos os se-
res vivos, que tem repercussão na qualidade de vida 
dos mesmos, também atua na construção do ser hu-
mano assim como na sua humanização. 

Um dos principais pontos positivos destacados pelos 
moradores é o papel preponderante de garantir a água 
potável. Pois a fábrica desenvolve iniciativas de apoio 
como a instalação de um posto de distribuição de 
água potável. Segundo os residentes locais, esta medi-
da melhora o acesso à água potável, especialmente du-
rante os períodos de seca. No entanto, alguns aponta-
ram a necessidade de expandir a cobertura do serviço 
e reforçar a educação sobre o uso responsável da água.
Outro tema importante destacado por muitos mo-
radores é a geração de empregos. A fábrica oferece 
oportunidades diretas e indiretas de trabalho, desde 

cargos operacionais até funções administrativas, além 
de movimentar a economia local com o aumento da 
demanda por serviços como transporte, alimentação e 
manutenção. O processo de carregamento e descarre-
gamento das grades de cervejas tem gerado mais em-
pregos a juventude tanto local como de outros pontos 
do país. Para comerciantes da região, o aumento do 
fluxo de trabalhadores e visitantes pode representar 
um crescimento nas vendas e uma maior vitalidade 
econômica.

Alguns moradores partiram especificando que a fá-
brica possui uma estação de tratamento das águas 
residuais, e tem valas (esgotos) de drenagens para o 
escoamento das águas tratadas ligeiramente poluídas 
até ao rio e este é devidamente coberto. Uns comen-
tam, nos primeiros anos houve preocupação porque o 
rio tinha episódios de poluição com estas águas, e que 
algumas vezes ocasionaram lesões na pele, aos mora-
dores que vão banhar se e lavar roupas no rio. De-
terminados moradores manifestaram preocupações 
com a contaminação em longo prazo. Os estudantes 
sugerirem melhorar os mecanismos de monitorização 
ambiental e a transparência nos relatórios de qualida-
de da água.  

A população tem visto mais benefícios do que preju-
ízos pois é notório o processo produtivo na fábrica, e 
de bastante realce no país, pois tem conseguido redu-
zir o elevado índice do desemprego no mesmo. Por 
outra a população não teria muito a queixar-se por-
que a fábrica instalou-se no ano 1971, primeiro que 
os moradores. Estes resultados estão acorde com os 
obtidos por diferentes cervejeiras que implementam 
iniciativas sustentáveis e geram resultados positivos 
para a comunidade e o ambiente. Um exemplo é a 
HEINEKEN México praticam tecnologias de recicla-
gem de água e de redução da poluição, beneficiando 
não só a indústria, mas também as comunidades pró-
ximas que dependem de fontes de água limpa (Hei-
neken México, 2019).  

Resultados da entrevista aos trabalhadores da Fábrica 
da EKA
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Durante a entrevista aos trabalhadores da cerve-
jeira, foi evidente o seu profundo conhecimento 
dos sobre sustentabilidade, responsabilidade so-
cial das empresas e melhoria dos processos de 
produção. Alguns destacam a importância da 
gestão da água e como a empresa implementa 
tecnologias para otimizar a utilização da água e 
reduzir o desperdício. Referiam ainda a necessi-
dade de manter controlos de qualidade rigorosos 
em todas as fases da produção para garantir ope-
rações eficientes e sustentáveis.

Dando um realce no positivo, uma das medidas 
assertivas usadas para preservar a saúde do pes-
soal que trabalha na fábrica é o uso dos equipa-
mentos necessários, como capacetes, batas, luvas, 
máscaras, lentes, botas entre outros. No que toca 
a população uma medida de vital importância 
usada é a vedação do local onde se depositam os 
resíduos para que a população não tenha acesso. 
A referida fábrica tem um lugar apropriado para 
o depósito dos resíduos, vedado para não ter fá-
cil acessibilidade na mesma e garante segurança 
para a manutenção da vida e consequentemente o 
equilíbrio ambiental.

 No que corresponde na produção e de alguma 
modernização na fábrica e quais foram às razões 
que levaram a isso. Recebe-se a informação que 
modernizações estão a ser feitas para produção 
de gasosa e outros produtos além da cerveja, o 
que gerará maior solvência económica.

5. CONCLUSÃO

A visita de estudo à fábrica de Cerveja EKA reve-
lou-se uma experiência educativa enriquecedora 
e interdisciplinar, que tem um impacto positivo 
na formação dos futuros professores e na exten-
são universitária, fortalecendo a ligação entre a 
academia, a indústria e a comunidade.

Através da observação direta, foram identificadas 
práticas sustentáveis implementadas pela empre-
sa, como a otimização do uso da água, a gestão 

adequada dos resíduos e a redução das emissões 
poluentes. Além disso, esta visita demonstra o 
valor da extensão universitária e do trabalho co-
laborativo entre a academia, a indústria e a comu-
nidade. Os trabalhadores da fábrica partilharam 
as suas experiências com os desafios e oportuni-
dades de implementação de estratégias, permitin-
do aos estudantes compreender a viabilidade prá-
tica destas soluções. Desta feita, a interacção com 
os membros da comunidade revela o impacto 
direto da indústria na qualidade de vida das pes-
soas, realçando a importância do diálogo aberto 
e transparente para garantir um desenvolvimento 
equilibrado. A educação e a sensibilização am-
biental desempenham um papel fundamental 
neste processo, permitindo que todos os setores 
envolvidos trabalhem em conjunto para um futu-
ro mais sustentável.

A VE como via para potencializar a extensão uni-
versitária é um caminho certo ao sucesso, cresci-
mento profissional, motivação pela profissão e a 
sua vez maior solides na autogestão dos conheci-
mentos garantindo uma formação geral e integral 
nos estudantes.
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